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O presente trabalho visa identificar os saberes ambientais nas páginas do jornal O Sitiá que circulou durante a década de 1920 em Quixadá. As seções desse semanário abordavam práticas do cotidiano da cidade, como feiras, medidas governativas, visitas de políticos “ilustres”, anúncios comerciais, notas sobre a produção agrária e o criatório de animais, além de uma multiplicidade de outras informações. Com uma adequada abordagem, as notícias de O Sitiá permitem que o historiador teça considerações sobre como os elementos da natureza compareciam nas formas de sentir e pensar a cidade. Por meio do periódico pretendemos entender como se dava a relação homem e meio ambiente, e suas formas de apropriação de tudo aquilo que poderia ser retirado da natureza. Com isso será realizado um levantamento das seções “feira do gado”, notas referentes ao “ouro branco” e editais concernente ao “mercado de gêneros Quixadá”. Tomando como base essas seções para fazer o levantamento qualitativo dessas matérias.Tendo em vista que a pesquisa ainda está em andamento, como resultados parciais,  pudemos perceber  que aponta para uma rica possibilidade de elaboração de análises em formas de comunicações orais ou escritas (relatórios, artigos, ensaios etc.) Portanto, reiteramos que durante a leitura podemos traçar um perfil para o jornal, dando atenção ao discurso proferido pelo periódico no que se refere aos saberes ambientais e o que é concernente a esse novo campo de pesquisa que está surgindo agora.
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